
A Prefeitura de Guarani 
de Goiás deu início ao projeto 
de pavimentação nos setores 
Panorama I e Panorama II, 
com asfalto e revestimento 
com paralelepípedos de diver-
sas ruas. Segundo o prefeito 

Janézio Pereira da Silva as 
ruas contempladas passam por 
transformação e recebem inves-
timentos através de emendas 
parlamentares e recursos da 
prefeitura.
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Quem são os pré-candidatos 
à Prefeitura de Formosa 

Promotor Douglas 
precisa provar 

acusações que faz

Prefeitura de 
Guarani investe 

em pavimentação

Hospital Estadual 
fica pronto até 

meados de 2024

O método de condenar para depois julgar se transformou em 
rotina no trabalho do promotor Douglas Chegury, A última opera-
ção desencadeada por ele em Formosa, denominada “Escritório do 
Crime”, cumpriu 11 mandados de busca e apreensão e um mandado 
de prisão preventiva, contra investigados por supostos crimes de 
grilagem de áreas públicas e privadas, corrupção, falsidade ideo-
lógica, uso de documento falso e associação criminosa. A questão 
é que todas essas acusações fazem parte apenas da investigação 
de Douglas, que apesar de ter recebido o aval do juiz Eduardo 
Ricco para ser desencadeada, não possui nenhuma comprovação. 

 DESENVOLVIMENTO

O Hospital Estadual de 
Formosa/HEF, têm se desta-
cado como referência em cap-
tação de órgãos no âmbito do 
Sistema Único de Saúde/SUS. 
Ao mesmo tempo a unidade de 
saúde passa por obras de refor-
ma e ampliação que avançam 
para triplicar a dimensão do 

hospital e diversificara car-
teira de serviços oferecidos à 
população do município e da 
região. Mesmo em meio ao 
cronograma de obras, nenhum 
serviço deixou de ser realiza-
do, somando, só no primeiro 
semestre deste ano, mais de 
38 mil atendimentos. 

Formosa já possui pelo menos dez nomes para a disputa eleito-
ral.  No exercício de seu segundo mandato, o atual prefeito Gustavo 
Marques não pode disputar um terceiro mandato e nem a sua mulher, 
Caroline Marques, ex-candidata a deputada estadual, que por impedi-

mento legal, diante da legislação eleitoral, por ser esposa do prefeito, 
também não pode concorrer. A enfermeira e vereadora Roberta Brito; 
vereador Marcos Goulart; vereadora Fernanda Lima; secretário de 
saúde, Breno Miranda; servidor público estadual Luiz Humberto o 

“Betinho”; empresário e produtor rural Brasil Junior; ex-vereador 
Genedir Ribas; empresário Décio Fagundes (Supermercados Ideal) 
o atual vice-prefeito, Samir Issan, além do candidato ou candidata do 
Partido dos Trabalhadores, que deve lançar um nome.

Roberta Brito Marcos Goulart Breno Miranda

Luiz Humberto Samir Issan Fernanda Lima 

Brasil Júnior Décio Fagundes Genedir Ribas

Prefeito. "Vamos transformar o município"

Douglas, acusações sem comprovação 

Maquete do hospital  
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TRINCHEIRAS 
O processo sucessório em Formosa segue com problemas, 

ataques e dentro de um clima muito pesado. A oposição ao 
prefeito Gustavo Marques, encabeçada pela delegada e verea-
dora Fernanda Lima e sua turma de radialistas, condenado e 
políticos sinistros, como o ex-prefeito Ernesto Roller e o atual 
deputado José Nelto querem guerra. Enxergam esse período 
de articulações políticas e até mesmo de pré-campanha 
eleitoral como de confrontos.

ARTIFÍCIO 

A delegada Fernanda (foto), ausente de seu posto de 
trabalho na delegacia de polícia de Formosa há quase 80 
dias, continua recebendo os seus quase 30 mil reais por mês 
do Estado. O motivo da ausência prolongada na delegacia é 
simples, ela tem apresentado reiterados atestados médicos. 

EXPLICAÇÕES 
No entanto a delegada não se ausenta das atividades 

políticas de vereadora e chegou a participar, mesmo sob 
atestado médico, de sessão extraordinária da Câmara de 
Formosa. Tem muita gente perguntando o motivo de Fer-
nanda não trabalhar como delegada, alegando condições 
de saúde e  ao mesmo tempo, intensificar seu trabalho nos 
embates políticos

EXCESSO 
No grupo do prefeito Gustavo Marques, vários são os 

nomes que poderão disputar a eleição para o cargo de 
prefeito ou prefeita. O impasse é exatamente esse, quem?

GRUPO
A decisão de quem será o nome apoiado pelo prefeito, 

pelo governador Ronaldo Caiado, pelo ex-prefeito “Tião 
Caroço” e pela maioria dos vereadores, só deve sair mesmo 
no último momento, ou seja, junho do ano que vem.

INDEFINIÇÃO 
Essa demora de se conhecer o nome da situação que 

disputará eleição do ano que vem é péssima para o candi-
dato que terá pela frente uma disputa possivelmente com 
a vereadora Fernanda

REFORÇO 
Outra cogitação é quanto ao nome do candidato a vice-

prefeito. Esse, na opinião dos grupos políticos da cidade, 
deve sair do empresariado? Ou da classe política mesmo? 
O certo é que não há espaço para uma chapa pura, com-
posta só por vereadores, ou seja, o candidato a prefeito e 
vice, vereadores. 

DIVISÃO 
O clima na Câmara de Vereadores de Formosa é tenso. 

Nunca esteve tão dividida como agora. São grupos de 
vereadores, cada um com os seus interesses. Alguns que 
apesar de afirmarem ser da base do prefeito, votam contra 
os interesses da administração sempre que podem, outros 
que são da base e estão fechados com Gustavo e aqueles 
de oposição mesmo. Esses de oposição, têm a esperança de 
emplacar uma desconhecida vereadora no cargo de prefeita 
para ai sim, se transformarem em situação. 

FICHA 
Com a proximidade das eleições do ano que vem, 

muita gente tem perguntado sobre a real situação de 
três vereadores: Edmundo Dourado, que depois de 
preso, foi condenado pela Justiça, de “Nema”, que 
apesar de ainda não ter sido preso e nem condenado, 
chegou a usar tornozeleira eletrônica e ser afastado 
do cargo. E tem também a situação de “Welio de Iraci”, 
que após ficar um mês preso, teve que se afastar do 
mandato. 

DESFECHO
O eleitor quer saber como estão as condições dos 

três que exercem normalmente os seus mandatos, rece-
bendo os seus salários. Eles estão inelegíveis? Vão poder 
disputar a eleição de 2024? Vão ser cassados? Ou nada 
vai acontecer depois dos crimes e irregularidades? Essa 
são algumas perguntas.

SATISFAÇÃO 
A mesa diretora da Câmara de Formosa precisa 

se manifestar e dizer para o eleitor qual a situação 
desses tres vereadores envolvidos em escândalos sem 
precendentes na história, e com problemas na Justiça. 
São assuntos graves que precisam ser esclarecidos a 
tempo. Antes que todos eles passem a pedir votos para 
a reeleição, como se tudo estivesse certo.

DESONESTO 
Locutor de rádio em Formosa que se apropriou de 

área pública no parque Laguna, elaborando ata de 
reunião que não existiu e passando por cima de lei 
municipal, agora quer ser o baluarte da justiça. Dossiê 
completo sobre o lar dos idosos está preparado e deve 
render um novo escândalo. 

RASTRO 
Outro radialista, conhecido por “dr grileiro”, para 

muitos que o conhecem, agora senta em cima do rabo 
para falar dos outros! Essa seria uma fábula interes-
sante! São questões envolvendo propriedades rurais nos 
municípios de Formosa e Planaltina de Goiás.  

MÁSCARA 
Os dois têm culpa no cartório de registro de imóveis.  

E culpa comprovada, já que os crimes foram consuma-
dos e estão registrados notoriamente. A diferença é 
que ainda pensam que o barulho que fazem em torno 
de assuntos dos outros, pode abafar ou apagar o que 
fazem na vida. 

 ALVO 
A mais nova operação da Justiça, acatando denúncia 

do Ministério Publico dentro da prefeitura, aconteceu 
no dia 10 de julho e mirou a procuradoria geral do mu-
nicípio, ou seja, a secretaria de Assuntos Jurídicos. De 
lá, foram levados os computadores, que de forma rápida, 
dessa vez, ja foram devolvidos.

TERROR 
O susto, segundo servidores da prefeitura e prin-

cipalmente os mirins, que trabalham naquele setor foi 
grande. Para muitos ali, foi a primeira operação policial 
que presenciaram na vida. O motivo da ação, e o alvo, 
dessa vez não foi o atual secretário, Ítalo José, mas sim 
o anterior, Alessandro Ribeiro, que continua trabalhando 
no local. 

ESPANTO 
O juiz Eduardo Ricco, da Comarca de Formosa, que 

autorizou a ação e deferiu as medidas cautelares, na 
chamada operação “ Escritório do Crime”, com certeza é 
um dos que não esperavam esse carnaval sobre o assun-
to. E principalmente não aperava também a politicagem 
em torno da ação. Não tem nenhum indiciado e muito 
menos condenado. Ele mesmo, o juiz, deverá julgar em 
breve as ações de excessos, calúnias e exageros em 
tono de nomes que não têm nada com a investigação. 

INVENÇÕES 
A politicagem em torno da operação, encabeçada 

pela insensata delegada Fernanda, que sonha em ser 
prefeita de Formosa, sem conhecer o município e as 
pessoas, é um dos pontos negativos dela, que em vídeo 
gravado, inventa estórias e acusa pessoas de coisas que 
não disseram e nem fizeram. 

JOGUINHOS 
A intenção da vereadora é tentar destruir reputações 

sem ter provas e nem conhecimento dos fatos e contexto. 
Para ela tudo é política. Dessa forma ela desagrega, e 
até aqueles que talvez votariam nela, passam a ver nela 
um poço de intrigas e desfaçatez. São reputações de 
pessoas investigadas e exploradas pela turma política da 
delegada, que depois podem ser absolvidas pela Justiça

INJÚRIAS 
Para advogados e advogadas competentes e insetos 

do processo, esse tipo de exposição e conduta de expor 
pessoas inocentes é que precisa de cautela. Principal-
mente expor pessoas que não têm ligação com os fatos 
apresentados em torno de eventuais crimes 

ALHEIOS 
O setor do agronegócio em Formosa, onde reside os 

grandes produtores da região, está parado politicamente. 
Após todo o alvoroço e movimentação em torno da cam-
panha de Jair Bolsonaro em 2022, esses empresários 
rurais se esquecem de que a campanha eleitoral para 
prefeito e vereadores também é importante.  Os membros 
das entidades que representam esse setor, como sindi-
cato rural patronal e Abrasgrãos, entidade que congrega 
plantadores de grãos, não tem ainda atividades em torno 
de nomes e projetos para o município. 

ESCOLHA 

Gustavo tem dito que o candidato da situação será 
aquele que estiver melhor pontuado nas pesquisas de 
intenção de voto.  E que o candidato ou candidata será 
aquele ou aquela que trabalhar mais até a decisão final 
do nome. Companheiros da base de Gustavo, tem dito 
que o candidato preferido do prefeito é o atual secretário 
de Saúde, Breno Miranda (foto), o que não é confirmado 
por nenhum dos dois. 

CONTOS 
O MP de Formosa mostrou em julho que é sim vul-

nerável e pode passar a ser ferramenta de malandros e 
malfeitores. A operação “Escritório do Crime” deflagrada 
no dia 10, tem todo o cheiro ou mal cheiro da injustiça. 
Não por conta de má fé ou incompetência do promotor 
Douglas Chegury, mas sim pelo fato de que o MP pre-
cisando apurar todas as denúncias que chegam até ele, 
cai na conversa de conhecidos espertões da cidade 

TENTATIVA 
No caso da operação “Escritório do Crime” os de-

nunciantes conhecidos e desafetos dos denunciados 
conseguiram arquitetar um plano, com a utilização do 
MP, para tentar barrar um processo já perdido, inclusive 
na Justiça. Mas seja como for o tempo breve dirá quem 
está com a razão. 

SUJEIRA 
Essa última operação da Justiça, investigada e solic-

itada pelo Ministério Público de Formosa, deixa alguns 
desavisados, conhecidos criminosos e condenado, 
eufóricos com a repercussão do caso. Se esquecem 
que a diferença entre eles e os citados são muitas, uma 
delas o fato de que até aqui não há indiciados, réus e 
muito menos condenados. Já os que estão comemorando 
êxitos, são alguns condenados e outros réus em vários 
processos.  
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Eleições 2024: quem são os pré-candidatos
à Prefeitura de Formosa até agora

Caiado ainda não concordou com
 reforma tributária proposta por Lula 

 CONTRÁRIO

Não me elegi governa-
dor para receber mesada da 
União, diz Caiado. Na avalia-
ção do goiano, Governo Fe-
deral deveria fazer reforma 
tributária de seus impostos, 
ao invés de começar pelos 
Estados e municípios. O 
governador de Goiás, não 
cessa suas críticas a reforma 
tributária do Governo Fede-
ral. De acordo com Caiado, 
ele não se elegeu governador 
para “receber mesada” da 
União. “Não vou abrir mão 

da autonomia que nos foi 
confiada pelos nossos elei-
tores. Não é Brasília que vai 
dizer de que maneira eu te-
nho que governar Goiás. Eu 
não me elegi governador do 
Estado para receber mesada” 
tem dito Caiado. O governa-
dor afirma ser a favor de uma 
reforma tributária, mas não 
da maneira que está sendo 
feita. “Eu não concordo com 
essa que está aí apresentada 
por um motivo simples: se 
o governo federal quer dar 

um bom exemplo, ele deveria 
fazer a reforma tributária 
dos seus impostos e contri-
buições”, falou. “Começar 
por Estados e municípios, 
retirando deles as prerro-
gativas, concentrando tudo 
em Brasília, onde é que está 
o princípio do respeito aos 
entes federados? Pelo con-
trário. Em nome de uma 
reforma tributária, quer-se 
destruir totalmente a inde-
pendência e a autonomia dos 
entes federados.

Faltando pouco mais 
de um ano para as 
eleições municipais 

de 2024, Formosa já possui 
pelo menos onze nomes para 
a disputa eleitoral. Isso sem 
colocar na lista alguns nomes 
que já disputaram a eleição 
e perderam.  No exercício 
de seu segundo mandato, o 
atual prefeito Gustavo Mar-
ques não pode disputar um 
terceiro mandato e nem a sua 
mulher, Caroline Marques, ex-
-candidata a deputada estadual, 
que por impedimento legal, 
diante da legislação eleitoral, 
por ser esposa do prefeito, 
também não pode concorrer. 
A enfermeira e vereadora Ro-
berta Brito; vereador Marcos 
Goulart; vereadora Fernanda 
Lima; secretário de saúde, 
Breno Miranda; servidor pú-
blico estadual Luiz Humberto 
o “Betinho”; empresário e 
produtor rural Brasil Junior; 

ex-vereador Genedir Ribas; 
empresário Décio Fagundes 
(Supermercados Ideal) o atual 
vice-prefeito, Samir Issan, 
além do candidato ou candidata 
do Partido dos Trabalhadores, 
que deve lançar um nome.  Na 
eleição municipal em 2020, no 
pleito de Formosa, foram sete 
candidatos a prefeito: Gusta-
vo, Hernany Bueno, Wenner 
Patrick, “Paulinho Araújo”, 
Cicero Jacinto, Jorge Antonini 
e “Soldado Caetano”.

QUEDA – por ser a pri-
meira a se lançar como candi-
data a prefeita, Fernanda Lima 
adquiriu duas situações, uma 
a rejeição ao seu nome, por 
conta de sua personalidade in-
dividualista e de superioridade 
e a outra, por não conhecer o 
município e as pessoas, já que 
sua plataforma de campanha 
em 2020, quando foi eleita 
vereadora, se deu em redes 
sociais e utilizado o cargo de 

delegada de polícia, à frente 
da Delegacia Especializada 
no Atendimento à Mulher/
DEAM. Fernanda, que segun-
do algumas pesquisas tenden-
ciosas e encomendadas por 
apoiadores seus está à frente 
nas intenções de voto, vem 
caiando drasticamente nos 

índices. A segunda colocada 
nestas mesmas pesquisas, a 
vereadora de segundo manda-
to Roberta Brito, mantem na 
câmara um perfil apaziguador 
e de tranquilidade, sem em-
bates e bate boca com colegas 
e população, ao contrário de 
Fernanda, que a cada sessão 

da câmara, cria e enfrenta ner-
vosas discussões com colegas e 
com o prefeito, que sem provas 
e evidencias, o acusa de ser 
corrupto e mal administrador. 

PERFIL -  Sondagens e 
conversas entre analistas polí-
ticos, mostram que o eleitor de 
Formosa tem maior tendência 
de eleger uma mulher para o 
cargo de prefeita. Seja quem 
for a eleita, se essa previsão 
se confirmar, se tornará a pri-
meira mulher a administrar 
o município, que já possuiu 
duas ex-vice-prefeitas, Marilia 
Magalhães e Argentina Mar-
tins. As recentes pesquisas, 
mostram que apesar de estar à 
frente a vantagem de Fernanda 
vem caindo e que o número de 
indecisos vem aumentando. 
Se posicionam bem nestas 
mesmas pesquisas o nome de 
Roberta, Marcos, Brasil Júnior 
e “Betinho”. Os demais, como o 
atual secretário de Saúde, Bre-

no, que ainda não afirmou ser 
pré-candidato, seguem pontu-
ando nas pesquisas, mas sem 
ameaçar os que estão à frente. 

POLARIZAÇÃO – A 
previsão é a de que a eleição 
de Formosa, siga uma po-
larização entre dois ou três 
nomes. Com tendência de 
crescimento na pontuação de 
votos para o candidato apoiado 
pelo prefeito Gustavo, primeira 
dama, Carol, ex-prefeito “Tião 
Caroço”, pelo governador Ro-
naldo Caiado e pela maioria 
dos atuais vereadores. Quem 
conseguir agregar todas essas 
forças em tono de seu projeto, 
deverá ser o próximo prefeito 
ou prefeita. Para isso o candi-
dato precisa ter serenidade e 
habilidade para convencer a 
classe política e principalmente 
o eleitor de que tem condições 
de administrar um dos maiores 
e mais desenvolvidos municí-
pios do Estado.  

A cobiçada prefeitura e seu orçamento milionário 

 “Betinho”

Brasil Júnior 

Breno Miranda

Décio Fagundes Fernanda Genedir Ribas

Roberta Brito

Samir Sahori 

Caiado é contra a reforma apresentada  

Marcos Goulart
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 TRABALHO

Balanço de obras e serviços realizados pela
Prefeitura de Formosa no 1º semestre é positivo

Obras no Hospital Estadual de Formosa 
chegam ao fim em meados de 2024

O balanço feito 
pelo prefeito 
Gustavo Mar-

ques de Oliveira no primeiro 
semestre de 2023 é positivo 
e significa desenvolvimento 
para o município de Formo-
sa, esclarece. São inúmeros 
benefícios à população, obras 
e serviços que foram criados 
ou reativados. Em julho o 
Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência/SAMU, 
implantado em Formosa em 
junho de 2006, completou 
17 anos de atividade inin-
terrupta atendendo emer-
gências de vários tipos e 
remoções inter-hospitalares. 
Outra conquista foi a en-
trega da reforma completa 

do telhado da Unidade de 
Pronto Atendimento/UPA.  
Ainda no mês de julho, na 
zona rural, foi feita a en-
trega de um trator, grade e 
plantadeira, cedidos através 
de termo de cessão de uso, 
pela prefeitura, para atender 
agricultores do Barra 1, 
Barra Verde e Morrinhos! 
Na cidade o trabalho de 
melhoria das condições da 
pavimentação asfáltica, por 
meio da secretaria de Obras. 
Gustavo esclarece que o 
objetivo é aprimorar as con-
dições asfálticas de Formosa 
e que nos últimos dias, foram 
intensificados esforços em 
diversas ruas e avenidas de 
diferentes setores.

Câmara intensifica ações durante recesso parlamentar 

Vereador Vilarins tem resultado positivo em Goiânia 

 AÇÕES

Presidente Marcos Araújo viabiliza R$ 200 mil para a APAE

O trabalho da câmara de 
vereadores, sob a presidência 
de Marcos Goulart de Araú-
jo, tem continuidade durante 
o recesso parlamentar de 
julho com ações e acompa-
nhamentos.  Na última ses-
são do semestre, realizada no 
final de junho, o presidente 
atendeu a reivindicação da 
diretoria e familiares de alu-
nos da Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais de 

Formosa/APAE, colocando 
em votação e aprovando, 
durante sessão extraordiná-
ria, autorização para que a 
prefeitura firmasse convênio 
com a entidade, no sentido 
de repassar, em parcela única 
o valor de R$ 200 mil para 
a aquisição de material de 
construção para reforma e 
adequações em salas de aula.  
Ainda em julho o presidente 
esteve com o prefeito Gus-

tavo Marques nos assenta-
mentos Barra Verde, Barra 
Um e Morrinhos para a 
entrega de trator com imple-
mentos, possível, por meio 
de emenda parlamentar do 
ex-deputado estadual “Tiao 
Caroço”. Marcos explica que 
os tratores e implementos 
dão condições de melhoria 
de vida ´para as pessoas do 
local, aumentando a produ-
tividade de vários segmentos 

como feijão, milho, entre 
outros. Outra ação foi a ses-
são solene em homenagem 
aos oficiais comandantes da 
Polícia Militar. O ato foi re-
alizado em comemoração aos 
165 anos da Polícia Militar 
do Estado de Goiás. Marcos 
Araújo e o vereador subte-
nente Clésio, propuseram 
as moções e contaram com 
o apoio de todos os parla-
mentares.

 REPRESENTAÇÃO

O vereador Filipe Vi-
larins Lacerda, que exerce 
seu primeiro mandato na 
Câmara de Formosa, tem 

mantido na capital do Es-
tado uma série de contatos 
e parcerias com deputados 
estaduais e autoridades do 

 ESTRUTURA

governo. Em audiência na 
assembleia legislativa com 
o deputado Anderson Teo-
doro, o vereador conseguiu 
que o parlamentar destine 
para o município de Formo-
sa, emenda no valor de R$ 
300 mil, recurso, que segun-
do Filipe, será empregado 
na área de saúde. O verea-
dor lembra que o apoio do 
prefeito Gustavo Marques, 
em atender suas solicitações 
nos setores Bosque, Sul e 
toda a adjacência com lim-
peza e iluminação pública, 
tem gerado satisfação entre 

a população dessa região da 
cidade. Ele esclarece ainda 
que a proximidade do perío-
do de indicação de emendas 
parlamentares, faz seu tra-
balho se avolumar na busca 
por recursos em Goiânia e 
Brasília.  O vereador tem 
apresentado reivindicações 
na área do esporte e infra-
estrutura. “Atualmente um 
dos meus maiores objetivos 
é promover crianças e ado-
lescentes dentro do esporte, 
garantindo que elas con-
quistem um futuro melhor”, 
esclarece Filipe

O Hospital Estadual de 
Formosa/HEF, unidade do 
Governo de Goiás com ges-
tão do Instituto de Medicina, 
Estudos e Desenvolvimen-
to/IMED, têm se destacado 
como referência em captação 
de órgãos no âmbito do 
Sistema Único de Saúde/
SUS. A unidade tem desem-
penhado papel fundamental 
na promoção da doação de 
órgãos e no salvamento de 
vidas por meio de transplan-
tes. O Hospital de Formosa 
já realizou 5 captações de 
órgãos, demonstrando com-
prometimento e eficiência 
nesse importante processo. 
Essas captações têm per-
mitido que pacientes em 
estado grave tenham uma 
nova chance de vida, graças 
à generosidade de doadores 
e suas famílias. Ao mesmo 

tempo a unidade de saúde 
passa por obras de reforma 
e ampliação que avançam 
para triplicar a dimensão do 
hospital e diversificara car-
teira de serviços oferecidos 
à população do município 
e da região do Entorno do 
DF. Mesmo em meio ao cro-
nograma de obras, nenhum 
serviço deixou de ser realiza-
do, somando, só no primeiro 

semestre deste ano, mais de 
38 mil atendimentos.

PRONTO SOCORRO 
- A exemplo do serviço de 
tomografia, primeira etapa 
da obra, inaugurado em fe-
vereiro deste ano com sala de 
exames e outra de comando, 
com modernos aparelhos e 
tecnologia avançada a pró-
xima etapa a ser inaugurada 
será o novo pronto-socorro 

geral e trauma, internação 
psiquiátrica, almoxarifado e 
morgue, todos já em etapa de 
finalização. “Já foi concluído 
a concretagem das lajes. 
Iniciamos a instalação do 
telhado e, internamente, a 
equipe está trabalhando na 
instalação elétrica, hidráu-
lica e de gases medicinais. 
Paralelo a isso, estamos 
realizando o assentamento 
do granito e instalação das 
janelas”, explica Fernando 
Tavares, gerente de projetos 
e serviços de manutenção. 
Nenhum serviço oferecido 
pelo HEF foi interrompido. 
A inauguração das novas 
alas para atendimento está 
prevista para o final deste 
ano. A conclusão e entrega 
total da obra será, segundo 
previsão, em meados de 
2024.

Prefeito Gustavo, “ estamos trabalhando” Ruas e avenidas recuperadas

Vereadores e homenageados da PM

Deputado Anderson e Filipe
Entrega de maquinário na zona rural 

Imagem do novo hospital  
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 AJUSTES

Vereadora Roberta Brito coordena 
Escola do Legislativo em Formosa 

Avós são exemplos genuínos, geram memórias e virtudes eternas, 
educam a mente e o coração dos netos. (Erofilho)

O vovô Aleixo Lopes de Almeida 
nasceu, em 1906, e faleceu, em 1988, 
aos 82 anos de idade, em Goiás. Era 
filho de agricultores goianos e o mais 
velho de três irmãos, Balbino, João Elias, 
Damásio, e uma irmã, Maria Helena. 
Atraído pelo garimpo de cristal, ele foi 
para Niquelândia e, depois de trabalhar 
duro, comprou uma propriedade fértil 
e rica em cristal na «Matinha», em São 

Luiz do Tocantins, distrito de Niquelândia, onde conheceu e se 
casou com a baiana «Maria Violão», a minha linda avó, e juntos 
tiveram uma bela filha única, Erotildes, que se casou aos 15 anos 
com Mamedio, o meu pai, e tiveram 14 filhos, sendo eu, Erofilho, 
o caçula da Família Lopes Cardoso.

O meu pai, Mamedio, era garimpeiro de ouro na «Serra 
Pelada» e ficou mais de um ano sem vê e nem prover o sustento 
da família. Enquanto isso, o vovô Aleixo amparava a filha e os 
14 netos. Depois de ficar viúvo, ele foi obrigado a sair da própria 
propriedade, em apenas 24 horas, sob pena de morte. Era o tem-
po do Coronelismo goiano, quando as famílias ricas e poderosas 
contratavam os capangas e os pistoleiros para tomar as terras 
produtivas e ricas em minérios dos garimpeiros e pequenos 
fazendeiros.

Além de perder tudo para os Coronéis, a minha mãe também 
ficou viúva e o vovô Aleixo assumiu de vez o sustento da família 
e, para isso, as poucas cabeças de gado dele foram vendidas uma 
a uma e, vendo a situação ficar cada vez mais difícil, pois ele não 
tinha estudo nem profissão rentável e nem havia trabalho para 
minha mãe e meus irmãos, partimos de São Luiz do Tocantins 
para Niquelândia, em busca de trabalho digno e renda sustentável 
para manter a família unida.

Em Niquelândia, o vovô Aleixo recomeçou do zero. Abriu 
uma oficina de ferreiro no quintal de uma casa alugada, onde afia-
va as facas de cozinha das donas de casa e os alicates de unhas das 
manicures e pedicures. Amolava as tesouras dos cabelereiros, das 
costureiras e dos alfaiates e apontava as alavancas dos pedreiros e 
as picaretas dos garimpeiros. Fazia o trabuco de caça e consertava 
as armas de fogo dos caçadores e fabricava as marcas de ferrar 
gado para os grandes fazendeiros. Minha mãe se tornou lavadeira 
de roupas e os meus irmãos conseguiram trabalho. Eu, menor 
de idade, acordava ao raiar do sol, via o vovô Aleixo orando o 
Pai-nosso, tomava a benção e, após retornar da escola, o ajudava 
na oficina, onde aprendi a profissão de ferreiro.

Quando era criança, o vovô Aleixo gostava de brincar. Mas, 
naquele tempo, não tinham muitos brinquedos a venda nas 
lojas, nem internet e nem luz elétrica nas casas, a iluminação 
era à lamparina ou a lampião, as ruas eram de chão batido, não 
tinha asfalto, os lotes eram sujos e os terrenos baldios. Um 
dia, o vovô Aleixo me disse que pegou um mamão verde, tirou 
tudo que tinha dentro, fez os olhos, a boca e colocou uma vela 
acesa dentro dele para assustar as pessoas. Outro dia, ele me 
disse que brincava de roda assim: as crianças faziam uma roda 
e colocavam um pedaço de madeira no meio da roda e, de mãos 
dadas, começavam a girar e a contar de 01 até 21 e todos cor-
riam para o centro da roda e quem pegasse o pedaço de madeira 
primeiro era o vitorioso.

O vovô Aleixo me ensinou outras brincadeiras e aprendi até 
fazer os meus brinquedos, por exemplo: carrinho de rolimã, pipa, 
perna de pau, pique-esconde, bete, finca, bolinha de gude, jogar 
pião e outras. Além de criar e divertir, aprendi as raras virtudes 
do vovô Aleixo: a honestidade, a responsabilidade, o trabalho 
duro, a importância do estudo, o valor da família, a riqueza da 
oração e o amor a Deus acima de tudo. Enfim, guardo a sete 
chaves dentro do meu coração de criança e mente de adulto os 
valiosos ensinamentos do vovô Aleixo.

Erofilho Lopes Cardoso
Doutorando em Ciências da Religião

OS ENSINAMENTOS
DO VOVÔ ALEIXO

OAB fiscaliza atuação do sistema prisional

Sob a direção da vere-
adora Roberta Brito 
a Escola do Legis-

lativo da Câmara de Formosa, 
tem promovido uma série de 

eventos com a participação de 
alunos e professores de escolas 
públicas do Estado e município. 
Nas unidades escolares foram 
realizadas no primeiro semestre 

desse ano palestras para mais 
de 900 alunos em escolas nos 
distritos do Bezerra, JK e Santa 
Rosa, dos assentamentos Virgi-
lândia e Vale da Esperança, Es-
cola Agrícola, além de escolas 
da zona urbana. O projeto con-
siste em levar conhecimento aos 
alunos sobre Cidadania, os Três 
Poderes (executivo, Legislativo 
e Judiciário), a câmara munici-
pal, funções dos vereadores e a 
Lei Maria da Penha. Roberta, 
responsável pelo projeto, expli-

ca que as parcerias firmadas é 
outro ponto positivo e destaca 
a participação da Policia Civil, 
por meio do delegado titular 
da Delegacia Especializada 
no Atendimento a Mulher/
DEAM, Yasser Yassine, que 
conta com o apoio do delegado 
regional, José Antônio. 17 es-
colas foram visitadas, incluído 
o Colégio Militar, explica a 
vereadora, que anuncia para 
o segundo semestre, de novos 
eventos na rede de ensino. 

MP de Formosa muda para sua 
sede própria no Parque Laguna 

 MELHORIA

Antes funcionando em pré-
dio locado no Centro da cidade, 
sem acesso para deficientes 
físicos e de difícil locomoção 
interna por conta do pouco es-
paço, os serviços do Ministério 
Público do Estado de Goiás/
MP-GO, foram transferidos 
para o prédio construído nas 
imediações do Fórum da co-
marca, na Rua Joaquim Antô-
nio Magalhães, Bairro Parque 
Laguna II. O atendimento pre-
sencial no órgão ficou suspenso 
entre os dias 17 e 31 de julho, 
em virtude da mudança para 
a nova sede. Neste período, os 

contatos com as promotorias 
de Justiça foram feitos pelos 
celulares de cada unidade: co-
ordenação – (61) 3631-7705/ 
(61) 99117-0556; 1ª Promotoria 
de Justiça – (61) 99119-5060; 

2ª PJ – (61) 99118-4121; 3ª PJ 
– (61) 99116-0103; 4ª PJ – (61) 
99115-3723; 5ª PJ – (61) 99115-
0835; 6ª PJ – (61) 99114-5104; 
7ª PJ – (61) 99113-7110; e 8ª 
PJ – (61) 99414-3337.

O presidente da Subseção 
da Ordem dos Advogados do 
Brasil/OAB de Formosa, Edi-
mar Alves de Amorim Filho, 
recebeu as comissões de Direi-
tos e Prerrogativas, Direitos 
Humanos e Direito Criminal 
da OAB Seção Goiás, para uma 
fiscalização do sistema prisional 
de Formosa e Planaltina de 
Goiás, dando continuidade ao 
projeto “Blitz das Prerrogati-
vas”. O projeto prevê a presença 
semanal de representantes das 
comissões junto às unidades 
prisionais do Estado, de manei-
ra aleatória e sem prévio aviso. 
Durante a visita, a comitiva 
visitou, em Formosa, a Casa de 
Prisão Provisória/CPP e o Pre-

sídio Estadual. Em Planaltina 
visitaram o Presídio Especial. 
Em todas as unidades, foram 
tratados temas relacionados 
ao exercício da atividade pro-
fissional dos advogados, espe-
cialmente temas relacionados 
à entrevista advogado - cliente, 
ou seja, conversa em reserva-
do, atendimento presencial e 
agendamento e o tratamento 
respeitoso ao advogado”. Par-
ticiparam dessa fiscalização 
o vice-presidente executivo 
da Comissão de Direitos e 
Prerrogativas na capital, Kaito 
Wllysses; o vice-presidente do 
entorno de Brasília e diretor-te-
soureiro da subseção de Formo-
sa, Leoson Carlos Rodrigues; o 

vice-presidente para assuntos 
penitenciários e prisionais, 
Agmar Vieira; e as secretárias-
-gerais executivas, Alessandra 
Ferreira e Gislane Batista; além 
do membro Cleiton Vieira. 

Também estiveram presentes 
o presidente da subseção de 
Formosa, Edimar Amorim, e 
representantes da Associação 
Brasileira dos Advogados Cri-
minalistas. 

Equipe da escola em campo

Roberta. Contato com estudantes da rede pública Titular da Deam, Yasser com a vereadora

 Necessária fiscalização no presídio

Profissionais do Direito e da representação classista 

 Nova sede do MP-GO em Formosa    

Boa recepção nas unidades prisionais
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Em São João d´Aliança Débora 
Domingues começa a pavimentar 

reta final de gestão 

Prefeita de São João d´Aliança promove
em julho intensa agenda em Goiânia  

Prefeitura de Cabeceiras 
implanta primeiro Sistema de 
Inspeção Municipal na regiãoCom seis anos e meio à 

frente da Prefeitura de São João 
d´Aliança, Débora Domingues 
Carvalhêdo Barros se prepara 
para finalizar sua gestão daqui 
a um ano e meio. Considerada 
entre as prefeitas e prefeitos da 
região do Entorno do Distrito 
Federal e Nordeste goiano, 
como uma administradora efi-
ciente e de resultados, Débora 
revolucionou o município onde 
foi eleita em 2016. Reeleita com 
ampla maioria de votos em 2020, 
cumpre seu segundo mandato 
consecutivo. Para ela, que tem no 
currículo incontáveis viagens e 
reuniões de trabalho em Brasília 
e Goiânia a jornada é constante e 

árdua, já que é mãe e esposa. Para 
ela, mesmo diante das diversas 
atribuições e responsabilidades 
a função de prefeita é uma expe-
riência única de poder participar 
da transformação do município, 

destacando que toda a correria 
é extremamente necessária para 
quem representa e administra 
uma prefeitura. Débora explica 
que sem dedicação, persistência, 
amor é impossível construir uma 
história. É impossível alcançar 
uma gestão de excelência sem 
doação de corpo, alma e coração, 
explica. Ela se diz agradecida 
à família, à equipe e população, 
por permitirem que seu nome 
fique gravado na história de São 
João d´Aliança e anuncia para 
esse período final de mandato, 
grandes realizações e projetos 
que colocarão o antes acanhado 
São João d´Aliança em município 
de destaque no cenário estadual.

 TRABALHO

Julho, mês de férias escolares 
foi marcado por agenda intensa 
de trabalho em Goiânia.  Com 
o vereador Neto Fernandes, a 
prefeita Débora Domingues 
tratou, na Secretaria de Estado 
de Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento/SEAPA de demandas 
importantes no departamento 
de regularização fundiária, onde 
reivindicou celeridade no proces-
so de titulação de propriedades 
rurais do município. Manteve 
conversa com a chefe de gabinete 
da SEAPA, Paula Coelho, e com 
a coordenadora do Programa de 
Aquisição de Alimentos/PAA, 
Cristhian Lorraine. O PAA Es-
tadual é um programa que visa 
facilitar aquisição de alimentos 
da agricultura familiar para 
destinação às entidades filantró-
picas. Inclusive, os produtores 
interessados em participar do 
programa deverão procurar o es-
critório da Emater local para se 
inscreverem, destaca a prefeita. 
Ainda em Goiânia, na Agricultu-

ra, foi discutido também o polo 
de fruticultura, que teve início 
em Flores de Goiás e que em 
breve terá início em São João 
d'Aliança, diz Débora. 

ESTRADAS – Na Agência 
Goiana de Infraestrutura e 
Transportes/Goinfra o verea-
dor Neto e a prefeita, participa-
ram de reunião com o presidente 
da agência, Lucas Vissotto. 
Entre as pautas o agradeci-
mento pela instalação de bar-
reira eletrônica de velocidade na 

GO-118, comunidade Santiago 
(Pedra de Amolar). Também 
foram tratados a manutenção da 
GO-236 que está em andamento 
e atualização das informações 
sobre o andamento do projeto 
de pavimentação asfáltica da 
GO-116, que se encontra na fase 
de licitação para contratação 
da empresa que fará o projeto 
executivo. Na Goinfra a pre-
feita recebeu a informação de 
que a GO-118 será totalmente 
recapeada.

O município de Cabecei-
ras, Consórcio Intermunicipal 
de Saneamento Básico e Meio 
Ambiente do Nordeste Goia-
no/ CISBANGO e o Sebrae 
Goiás, se uniram para colocar 
em prática o Serviço Municipal 
de Inspeção/S.I.M. Responsá-
vel por garantir a segurança 
alimentar o sistema tem o 
objetivo de assegurar a qua-
lidade sanitária dos produtos 
alimentícios que são produzidos 
no município e que chegam 
até o consumidor, esclarece o 
prefeito Everton Francisco de 
Matos o “Tuta”.  Trata-se de 
um selo de qualidade que con-
trola a qualidade dos produtos 
de origem animal como carnes, 
ovos, leite, mel e seus derivados, 
atuando no campo e na indus-
trialização, bem como vegetais 
e minimamente processados. 
O S.I.M certifica através de 
seu selo aqueles produtos que 
foram elaborados com a devida 
qualidade higiênico sanitária e 
ao mesmo tempo incentiva que 
os produtores saiam da clandes-
tinidade, transformando-os em 
empresários da área urbana e 
rural. Cabeceiras foi o primeiro 
município da região a lançar o 
sistema e hoje oferece soluções 
para os produtores da agricul-
tura familiar, e inicia um novo 
estágio em relação ao desenvol-
vimento regional, pois amplia 
exponencialmente as possibi-
lidades de comercialização de 
produtos de origem animal. 
Esse é um momento favorável 
para a ocupação de espaço em 

mercados, especialmente os 
institucionais, como, por exem-

plo, o Programa Nacional de 
Alimentação Escolar/PNAE.

Prefeita na capital. Muitos 
corredores percorridos

“Tuta” e o deputado Alessandro Moreira 

Ana Paula, prefeita de Buritinópolis e presidente do Cisbango, família 
Clarival de Miranda, produtores rurais e o prefeito

Reuniões produtivas em várias secretarias

Autoridades e produtores em torno do S.I.M   
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Prefeitura de Guarani investe em pavimentação
Prefeito Janézio intensifica serviços em vários setores  

Simolândia amplia representação
no Congresso Nacional 

A prefeita de Simolân-
dia, Ildete Gomes Ferreira, 
amplia a representação de 
seu município em Brasília 
com a visita da deputada 
federal Marussa Boldrin/
MBD, eleita em 2022. 
Soma-se ao apoio e aten-
ção a favor de Simolândia 
em Brasília o também 
deputado federal Adriano 
Baldy/PP, autor de inú-
meros benefícios e obras, 
destinados desde 2020, 
quando Ildete voltou ao 
mandato de prefeita, após 
um período administrativo 
conturbado entre os anos 
de 2017 a 2020. Durante 
reunião de trabalho, foram 
encaminhadas a parlamen-
tar várias demandas apre-
sentadas por populares 
e representantes dessas 
comunidades das zonas ur-
bana e rural, que levaram 
a deputada a reafirmar 
seu compromisso com a 

população de Simolândia, 
disponibilizando seu gabi-
nete para o atendimento às 
solicitações que surgirem 
e que forem positivas para 
a população. A reunião que 

aconteceu na residência 
da prefeita, contou com a 
presença do vice-prefeito 
Cleiton Farias de Oliveira; 
presidente da câmara, No-
elson Oliveira; secretário 

de Administração e Finan-
ças, Hugo Gomes, além de 
vários outros secretários 
municipais, vereadores e 
também de autoridades e 
líderes da região.

A P r e f e i t u r a 
de  Guaran i 
de Goiás deu 

início ao projeto de pa-
vimentação nos setores 
Panorama I e Panorama II, 
com asfalto e revestimento 
com paralelepípedos de 

diversas ruas. Segundo o 
prefeito Janézio Pereira da 
Silva as ruas contempladas 
passam por transformação 
e recebem investimentos 
através de emendas par-
lamentares e recursos da 
prefeitura. Ele esclarece 

que a pavimentação dos 
dois setores, além de me-
lhorar a qualidade de vida 
dos moradores, passa a 
resolver problemas como 
erosão, devido ausência de 
revestimento e drenagem 
pluvial e de acesso, já que 
em algumas ruas o declive 
do solo é acentuado. Ele 
lembra ainda que além do 
asfalto e do paralelepípedo 
o projeto prevê também 
serviços complementares 
de drenagem e sinalização. 
Janézio destaca que no Se-
tor Panorama I, são cinco 
ruas que recebem revesti-
mento de paralelepípedo, 
através de emendas do 
ex-senador Luiz do Carmo 
e do ex-deputado federal 
Lucas Vergilio. Já no Pano-
rama II, com três ruas asfal-
tadas o serviço está sendo 

possível graças a emenda 
da deputada federal Flávia 
Moraes. Nos dois setores a 
prefeitura também destina 
recursos do município, lem-
bra o prefeito.  

Janézio. Desempenho positivo na gestão

Vias serão transformadas com o beneficio

Ruas íngremes com revestimento apropriado Melhoria na vida das pessoas 

Cobertura de arquibancada  Boas acomodações para torcedores 

Iluminação profissional e eficiente

Deputada e a prefeita Autoridades do município recebem Marussa 
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Moto elétrica em circulação deve 
ser registrada e emplacada

 SEGURANÇA

COOPERATIVA TERENAS ENERGIA, CNPJ 48.275.784/0003-59, torna 
público que requereu junto a SEMMA - Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
do munícipio de Formosa - GO o Licenciamento Ambiental Simplificado – LAS 
para atividade de Geração de Energia Fotovoltaica com 5MW de potência, a 
ser instalada na Fazenda Agua Fria – Matricula nº 38.469 - Zona Rural, nas 
coordenadas 15° 3'34.06"S e 47°27'43.08"O W município de Formosa - GO.

Campos Agrícola Ltda, CNPJ 00.097.494/0001-74, torna público que 
requereu junto a Secretaria Municipal  de Meio Ambiente e Turismo – Superin-
tendencia de Meio Ambiente de Formosa – SEMMA a renovação da Licença de 
Funcionamento para seu empreendimento de produção de areia e brita localizado 
no município de Formosa – GO.

Goiás recebe 852 novos policiais militares 
e concurso para a PC e Bombeiros 

A Polícia Militar do 
Estado de Goiás 
apresentou os 852 

novos alunos dos cursos de 
formação de oficiais e praças 
da corporação. O evento foi 
realizado na Academia da PM, 
no Setor Leste Universitário, 
em Goiânia, e marca mais um 
investimento no reforço da 
segurança no estado. Os novos 
policiais iniciam o trabalho nas 
ruas dentro de cinco meses a 
dois anos, conforme o progra-
ma de cada curso. Na ocasião, o 
governador deu as boas-vindas 
aos profissionais e agradeceu 
pelo empenho da tropa como 
um todo. Os cursos vão formar 

48 novos oficiais da saúde, 96 
oficiais combatentes, 693 solda-
dos combatentes e 15 músicos. 
A qualificação dos praças terá 
duração de seis meses, com 
período de estágio de mais três 
meses. Para oficiais combaten-
tes, a duração do curso é de 
dois anos. O curso para oficiais 
de saúde terá duração de cinco 
meses.

INVESTIMENTOS - 
Caiado realizou a entrega dos 
materiais que compõem o far-
damento completo dos alunos 
policiais militares, aprovados 

em concurso público realizado 
em 2022. O desafio, conforme 
o chefe do Executivo, é man-
ter o trabalho integrado, que 
leva a consecutivas quedas 
nos índices de violência.Foram 
realizados ou estão em anda-
mento concursos públicos para 
a Superintendência de Polícia 
Técnico-Científica, Corpo de 
Bombeiros e Polícia Civil. Além 
disso, a Secretaria de Segurança 
Pública/SSP destinou mais de 
R$ 300 milhões para aquisição 
de equipamentos, viaturas e 
obras da corporação.

Equatorial disponibiliza pagamento da 
conta de energia por PIX

 EXIGÊNCIA

A medida vale a partir de 1º de 
novembro desse ano

O Departamento Estadual 
de Trânsito de Goiás/Detran-
-GO alerta para as mudanças 
nos registros de ciclomotores 
no Brasil. Entrou em vigor, 
no dia 3 de julho, resolução do 
Conselho Nacional de Trânsito, 
que estabelece a obrigatoriedade 
de registro das motos elétricas. 
A medida visa regulamentar a 
circulação desses veículos de 
forma eficiente e garantir maior 
segurança para condutores e 
demais usuários das vias públi-
cas. A resolução estabelece dois 
procedimentos diferentes para 
o registro dos veículos novos e 
usados.

MOTO ELÉTRICA - Para 
emplacar um ciclomotor, que 
já tenha sido homologado pelo 
fabricante ou importador junto 
à Secretaria Nacional de Trânsi-
to/Senatran, basta ir até Detran, 
com documentos pessoais, com-

provante de endereço, Certifica-
do de Adequação à Legislação de 
Trânsito/CAT e nota fiscal do 
veículo. Os veículos que já estive-
rem homologados pelos seus fa-
bricantes ou importadores estão 
aptos e devem ser registrados 
e emplacados imediatamente. 
As motos elétricas que já estão 
circulando sem a placa terão o 
prazo de 1º de novembro de 2023 
a 31 de novembro de 2025 para 
serem regularizadas. A resolu-
ção tem como objetivo principal 
combater a circulação irregular 
de ciclomotores, muitas vezes 
sem a devida documentação e 
sem atender aos requisitos de 
segurança necessários. A me-
dida também busca coibir o uso 
desses veículos para práticas 
ilícitas, como furtos e roubos. 
Os proprietários de ciclomotores 
devem ficar atentos ao prazo 
estabelecido para realizar o 

registro de seus veículos, a fim 
de evitar possíveis penalidades. 
O não cumprimento da nova re-
gulamentação pode resultar em 
multas, apreensão do veículo e 
até mesmo a suspensão do direito 
de dirigir.

DIFERENÇA - É impor-
tante entender a diferença entre 
ciclomotor, bicicleta elétrica 
e veículo de autopropulsão. 
O ciclomotor possui motor a 

combustão ou elétrico, podendo 
atingir velocidade de até 50 
km/h. esse veículo precisa ser 
registrado pelo órgão executivo 
de trânsito. Já a bicicleta elétrica 
é equipada com motor auxiliar, 
limitada a 20 km/h, e não ne-
cessita de registro. O veículo 
de autopropulsão é destinado 
às pessoas – bicicletas manuais 
e patinetes se enquadram nessa 
categoria.

 MUDANÇA

Clientes da Equatorial 
Goiás passaram a receber 
um novo modelo de conta de 
energia. A mudança faz parte 
da política de padronização 
e unificação de processos do 
Grupo Equatorial Energia e 
traz mais clareza às informa-
ções.  A Equatorial Goiás que 
assumiu há seis meses a distri-
buição de energia no Estado, 
tem como grande diferencial 
na mudança da fatura o paga-
mento por Pix, que aconteceu 
gradativamente até o final de 
julho, com todos os clientes 
podendo contar com essa 
opção de pagamento. O novo 
layout não altera a forma de 
entrega da conta e os canais de 
pagamento também continua-
rão os mesmos. As faturas ain-
da continuam com boleto e no 
campo “beneficiário” os clien-
tes encontrarão: Equatorial 
Goiás Distribuidora de Ener-
gia S/A ou Celg Distribuição 

S/A. No pagamento via Pix é 
importante conferir sempre 
o beneficiário, que obrigato-
riamente sairá em nome da 
Equatorial Goiás Distribuido-
ra de Energia S/A. O gerente 
comercial da Equatorial Goi-

ás, Jean Gama, ressalta que as 
mudanças têm como objetivo 

facilitar o entendimento das 
informações para o cliente, 
além de deixar as formas de 
pagamento ainda mais fáceis. 
Os canais de pagamentos 
também não sofrem alteração 
e os clientes podem escolher 
a melhor opção dentre débito 
automático, internet banking, 
agências bancárias, postos de 
pagamento autorizados, caixas 
eletrônicos e lotéricas. Em 
caso de dúvidas sobre a fatu-
ra, o cliente pode entrar em 
contato com a companhia por 
meio dos canais de atendimen-
to, como aplicativo Equatorial 
Goiás; pelo Central de Aten-
dimento no 0800 062 0196 e 
nas agências de atendimento 
da companhia espalhadas por 
todo o Estado. 

Nova tropa é apresentada ao governador

Veículo precisa de emplacamento e regulamentação

Novas faturas já estão chegando   
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 EXAGEROS
LICENÇA AMBIENTAL SIMPLIFICADA

A empresa 7LM EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS 
LTDA, Cnpj nº: 12.655.348/0001-04, torna público que 
RECEBEU da Prefeitura de Formosa/Goiás, por meio da 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Licença Ambiental 
Simplificada, nº 31/05.2023 – protocolo nº 2023.05.1367 
para atividade principal de Condomínio Habitacional Resi-
dencial Vertical Multifamiliar (Condomínio Residencial Vila 
das Orquídeas) na Via 03, Chácara 69 situado no loteamento 
“CHÁCARAS SETOR ABREU” em Formosa/Goiás.

;
LICENÇA AMBIENTAL SIMPLIFICADA

A empresa 7LM EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS 
LTDA, Cnpj nº: 12.655.348/0001-04, torna público que 
RECEBEU da Prefeitura de Formosa/Goiás, por meio da 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Licença Ambiental 
Simplificada, nº 30/05.2023 – protocolo nº 2023.01.016 
para atividade principal de Condomínio Habitacional Re-
sidencial Vertical Multifamiliar (Condomínio Residencial 
Vila das Tulipas) na Via 04, Quadra 1, lote 1, Chácara 88 
situado no loteamento “CHÁCARAS SETOR ABREU” em 
Formosa/Goiás.

REQUERIMENTO DE LICENCIAMENTO 
AMBIENTAL

PRODUMAX EMPREENDIMENTOS AGRÍCOLAS 
LTDA, TORNA PÚBLICO QUE REQUEREU NA DATA 28 
DE ABRIL DE 2023 À SUPERINTENDENCIA MUNICIPAL 
DE MEIO AMBIENTE DE CABECEIRAS-GO, REGISTRO 
DE LICENÇA AMBIENTAL PARA USINA DE GERAÇÃO DE 
ENERGIA SOLAR FOTOVOLTAICA NÃO RESIDENCIAL 
MENOR QUE 5HA, COM RETIRADA DE VEGETAÇÃO 
NATIVA DE APROXIMADAMENTE 4.000 M2 NA FAZENDA 
ITATIAIA, ZONA RURAL DE CABECEIRAS-GO COORDE-
NADAS GEOGRAFICAS 15º 37’46,99’’ S\ 47º 09’ 02,31’’ O.

Em Formosa promotor Douglas 
agora precisa provar acusações
O método de condenar 

para depois julgar 
se transformou em 

rotina no trabalho desenvolvido 
pelo promotor Douglas Roberto 
Ribeiro de Magalhães Chegury, 
com atuação na 3ª promotoria 
criminal, onde é o titular. O 
promotor que atua em Formosa 
desde fevereiro de 2018, colecio-
na na comarca, várias ações po-
sitivas que estagnaram o desvio 
de recursos públicos, praticados 
por agentes públicos. Mas ele 
também tem derrotas, quando 
em várias situações, investigou, 
acusou e denunciou à Justiça, 
pessoas que tiveram suas vidas 
invadidas pela polícia e pelo 
próprio promotor, que emprega 
métodos onde ele mesmo dá voz 
de prisão a investigados, que 
depois, em muitos casos, conse-
guiram provar nos tribunais a 
sua inocência. A última operação 
desencadeada pelo promotor em 
Formosa, denominada “Escritó-
rio do Crime”, cumpriu 11 man-
dados de busca e apreensão e um 
mandado de prisão preventiva 
em aberto, contra investigados 
por supostos crimes de grilagem 
de áreas públicas e privadas, cor-
rupção, falsidade ideológica, uso 
de documento falso e associação 
criminosa. A questão é que todas 
essas acusações fazem parte ape-
nas da investigação de Douglas, 
que apesar de ter recebido o aval 
do juiz Eduardo de Agostinho 
Ricco da 2ª Vara Criminal, para 
ser desencadeada, não possui 
nenhuma comprovação incrimi-

natória e aguarda a conclusão 
das investigações. 

TRANQUILIDADE - O 
principal envolvido nas investi-
gações de Douglas, afirma que 
dificilmente ele conseguirá pro-
var, diz D’Artagnan Costamilan, 
que foi alvo de busca e apreensão 
e tem contra si em aberto um 
mandado de prisão preventiva. 
O empresário, afirma que to-
das as transações imobiliárias 
realizadas por ele são legais e 
que possui documentos públicos 
registrados em cartórios de imó-
veis, além de decisões judiciais, 
que atestam sua veracidade e 
legalidade. Na investigação do 
promotor, existem pessoas cita-

das e envolvidas por ele, que não 
fazem parte de nenhuma transa-
ção imobiliária e que atuam em 
ramos diferentes no dia-a-dia da 
cidade e que também se sentem 
prejudicadas com o trabalho in-
concluso do Ministério Público 
do Estado de Goiás/MP-GO. 

ALVOS - Todos os manda-
dos de busca, apreensão e prisão, 
expedidos pelo juiz Eduardo a 
pedido de Douglas podem gerar 
um impasse e ter consequências 
se o promotor não conseguir, 
no final de sua investigação, 
provar o que apresenta. O im-
passe é que, até, e se for o caso, 
os envolvidos, ou parte deles, 
conseguirem provar suas ino-

cências, mesmo assim já teriam 
sido condenados pelo MP e o 
promotor que acusa, por terem 
em tese suas vidas devastadas, 
inclusive com pedido de prisão. 
Por tentar incriminar dois ad-
vogados, um deles conselheiro 
na Ordem dos Advogados do 
Brasil/OAB, Seccional de Goiás 
a entidade entrou na investigação 
e aguarda a peça acusatória do 
promotor para se manifestar e, 
segundo a comissão de defesa de 
prerrogativas da entidade, definir 
quais serão as providências e o 
caminho para que o promotor se 
explique. 

MANCHETES – Os manda-
dos foram cumpridos em escritó-
rios e residências de empresário, 
advogados, corretor de imóveis 
e na Procuradoria Jurídica do 
município, dentro da prefeitura. 
O mandado de prisão preventiva, 
expedido contra o empresário 
não foi cumprido, porque ele no 
dia da operação já estava em via-
gem de férias com a família. Para 
profissionais do Direito, quando 
o promotor procura e utiliza 
veículos de comunicação para 
apresentar a sua versão, expor 
nomes e afirmar a existência de 
uma possível quadrilha voltada 
para a prática de invasão de lotes, 
ele não dá nenhuma certeza do 
que diz, já que não tem as provas 
definitivas para condenar. “Estes 
que estão sendo acusados por ele, 
podem inclusive ser vítimas”, 
afirma um dos advogados habi-
litados no processo. “Todos eles 
podem ser inocentados”, declara.

Escolas cívico-militares continuam em Goiás 

Alerta para golpe de falsas promessas de moradia
 TENTATIVA

 DECISÃO

Secretaria da Educação 
migrou, no início de 2023, seis 
escolas de modelo cívico-militar 
para Colégios da Polícia Militar. 
Com isso, Estado chega a 76 
colégios militares e não será 

afetado por decisão do Governo 
Federal. O governador Ronal-
do Caiado sobre os Colégios 
Estaduais da Polícia Militar 
de Goiás: “Sabemos o quanto 
o colégio militar tem trazido 

resultados no Ideb e na boa 
formação”.  Em comunicado 
emitido, Caiado tranquilizou a 
população a respeito da decisão 
do Governo Federal de encerrar 
o Programa Nacional das Esco-
las Cívico-Militares. O chefe do 
Executivo estadual explicou que 
Goiás não será afetado pela me-
dida. “Nós já tivemos o cuidado 
de transformar esses colégios 
cívico-militares em colégios 
militares do nosso Estado. Esse 
processo já foi decidido por nós, 
porque sabemos a eficiência dos 
colégios. Então, não muda nada, 

está tudo resolvido. Goiás sai 
na frente”, esclareceu Caiado. A 
decisão de encerrar o programa 
não tem impacto no funciona-
mento dos Colégios Estaduais 
da Polícia Militar de Goiás. As 
escolas cívico-militares eram 
mantidas com verbas dos mi-
nistérios da Educação e da 
Defesa. Já os colégios militares 
da Polícia Militar do Estado são 
geridos pelo Governo de Goiás 
e possuem autonomia para 
montar o currículo e a estrutura 
pedagógica.

O Governo de Goiás alerta 
a população sobre tentativas de 
golpe de facilitação na aquisição 
de moradias: inscrições para 
programas da Agehab devem 
ser realizadas somente pelo site 
da agência O governo, por meio 
da Agência Goiana de Habita-
ção/Agehab, alerta a população 
para que fique sempre atenta às 
tentativas de golpe de facilitação 
na aquisição de moradias. “A 
Agehab não autoriza pessoas, 

associações ou entidades a nego-
ciarem acesso à inscrição, sorteio 
de moradias e concessão de 
subsídios. O programa estadual 
“Pra Ter Onde Morar”, presta 
serviços à população de maneira 
totalmente gratuita”, destaca 
o presidente da agencia, Ale-
xandre Baldy. O gestor lembra 
que nenhuma taxa é cobrada de 
candidatos aos programas habi-
tacionais do governo. “Nenhuma 
cobrança pode ser feita em nome 

da Agehab. Todas as inscrições 
são gratuitas”, salienta. Ele res-
salta que as casas a custo zero, 
por exemplo, são construídas 
com 100% de recursos estaduais, 
em parceria com prefeituras que 
viabilizam terreno e infraestru-
tura. “Ninguém pode cobrar por 
um serviço público”, ressalta.

Crédito Parceria - O mesmo 
vale para moradias subsidiadas 
pela modalidade “Crédito Parce-
ria” em casos de financiamento 
imobiliário junto a instituições 
financeiras como a Caixa Eco-
nômica Federal. “No caso desta 
modalidade, o Estado entra com 
o valor de entrada da unida-
de habitacional, sem qualquer 
tipo de cobrança financeira por 
esse subsídio estadual”, reforça 
Baldy. Todas as inscrições para 
benefícios habitacionais são fei-
tas exclusivamente pelo site da 
Agehab, o que engloba as casas a 
custo zero, os financiamentos do 

Crédito Parceira ou as inscrições 
do programa “Aluguel Social”. 
Em todos os casos, as famílias 
precisam atender a critérios de 
vulnerabilidade social, que va-
riam conforme a modalidade e a 
faixa de renda familiar máxima. 
Todas os detalhes dessas infor-
mações estão disponíveis no site 
da Agehab. Em casos de dúvidas, 
qualquer pessoa interessada pode 
procurar os canais oficiais da 
Agência nas redes sociais, tele-
fones ou pessoalmente, na sede 
da Agência em Goiânia. 

SERVIÇO
Canais oficiais da Agehab

Atendimento geral:
 (62) 3096-5005 ou 5050
Denúncias – Ouvidoria: 
(62) 3096-5049 ou 
ouvidoria@agehab.go.gov.br
Redes sociais: @agehabgoias
Site: www.agehab.go.gov.br

Um dos alvos da operação 

Moradias são motivos de golpes em Goiás

Colégio Militar de Formosa  
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 CRESCIMENTO

Milionários passam a ocupar 
Chapada dos Veadeiros em Goiás

O N o r d e s t e 
goiano ganha 
novas cons-

truções sofisticadas que 
contrastam com a paisa-
gem do Cerrado. O mito 
do paralelo 14 sempre 
interligou Alto Paraíso 
de Goiás com Macchu 
Picchu, no Peru. O mis-
ticismo trata-se de uma 
linha imaginária que corta 
o planeta. Muitos ainda 

acreditam que há túneis 
que funcionam como por-
tais energéticos capazes 
de curar muitas doenças 
de quem frequenta o local. 
Esoterismos à parte, a 
Chapada dos Veadeiros se 
tornou alternativa para o 
turismo badalado de Pire-
nópolis, ampliando o mo-
vimento para o Nordeste 
goiano. Nesta marcha, se 
destacam os milionários 

que estão sendo atraídos 
para o local. Para quem 
vive e toca negócios na 
Chapada dos Veadeiros, 
o movimento já vinha 
ocorrendo, mas foi acele-
rado pela pandemia de Co-
vid-19, quando as pessoas 
ficaram isoladas devido ao 
lockdown. Até algumas 
décadas atrás, por exem-
plo, Alto Paraíso de Goi-
ás – apelidada de capital 

da Chapada, não possuía 
tanta infraestrutura, como 
acesso à internet, por 
exemplo. No entanto, o 
novo movimento de “mar-
cha” para o Nordeste foi 
expandido para toda a re-
gião, incluindo Cavalcante 

de Goiás, um município 
predominantemente qui-
lombola. A especulação 
imobiliária, tanto em Alto 
Paraíso como Cavalcante, 
está deixando muita gente 
rica, diante da valorização 
dos imóveis. Segundo mo-

radores das duas cidades, 
em breve as prefeituras 
vão precisar investir em 
muita infraestrutura e na 
criação de novos setores 
habitacionais, diante da 
grande procura por imó-
veis e a falta de opções. 

Cidade é atração e  rota para pessoas de todo o mundo


